
A
pós ter triplicado nossa memória, acele-
rado nosso amado sistema e lançado a
câmera de vídeo mais barata do mundo,
a Connectix resolveu apostar suas fichas
naquilo que simboliza o futuro da com-

putação: a emulação. Começaram buscando o
que parecia ser impossível: emular “decente-
mente” um PC em toda a sua plenitude e, de
quebra, com um custo baixo e sem consumir
muita memória e disco.
Esperado como grande promessa de 1997,
Virtual PC chegou prometendo mundos e fun-
dos para os macmaníacos que
têm alguma necessidade real de
conviver com o “tenebroso”
mundo do PC. Da possibilidade
de rodar diversos sistemas ope-
racionais – DOS, todas as ver-
sões do Windows (3.x, 95 e NT), 0/S 2,
OpenStep e sistemas Unix –, até a capacidade
de emular um chip Pentium e rodar os mais
diversos games. Passado o primeiro estardalha-
ço causado pelas versões betas que rolaram por
aí, a MACMANIA foi ver se as promessas foram
realmente cumpridas.
Como o SoftWindows, seu principal concorren-
te, o Virtual PC cria um disco virtual (um tipo
de image disk) no seu HD, para funcionar
como um HD de PC (ou winchester se vocês
preferirem, mas para mim isso sempre foi um
tipo de espingarda). Nesse espaço definido por
você ficam todos os arquivos do seu novo PC.
Basta dar dois cliques no ícone desse disco vir-
tual para montá-lo no Desktop do Mac e ter
acesso a esses arquivos.
O programa vem num CD-ROM em bundle
com o Windows 95, 3.11 e DOS 7.0, o que
torna a instalação desses sistemas muito fácil,
mais fácil até que em muito PC de verdade.
Você apenas precisa escolher se a partição do
seu disco virtual (C:) vai ter 260 Mb ou 150 Mb.
Depois é só mandar instalar, esperar alguns
minutos e pronto: enquanto foi fazer o seu
miojo na cozinha, você acabou de instalar o
Windows 95 mais fácil de todos os tempos,
sem precisar de treino, experiência ou diploma
de mestrado em Engenharia da Computação.
Para facilitar as coisas, o programa vem com um
manual bacaninha e com o manual do seu pró-

prio Windows 95, com direito até a número de
registro! O próximo passo é dar uma sacada na
configuração geral para obter um melhor desem-
penho e sair instalando os programas que você
quer, ou melhor, com o que dá para usar.

DÁ-LHE MEMÓRIA
A primeira grande dica é tentar entuxar o máxi-
mo de memória que puder para o Virtual PC.
Para isso, basta selecionar o ícone do progra-
ma, dar um Get Info (Ω-I) e aumentar a quanti-
dade da memória utilizada. Quanto mais
memória, melhor. Para
os meus testes, eu utili-
zei duas máquinas dis-
tintas para aplicações
diferentes. Num Day-
star Genesis 360+MP
com mais de 120 Mb
de RAM, eu parti para
os testes mais pesados,
utilizando um chip 604
de 180 MHz. (Apesar
desse computador ter
dois chips de 180, o
Virtual PC infelizmente
não utiliza os recursos
do multiprocessamen-
to.) A outra máquina
escolhida foi um
PowerBook 1400cs,
que tem uns 40 Mb de RAM e 117 MHz num
chip 603, para poder rodar aplicações mais
simples, mas não menos importantes.

C:\VIRTUALPC.EXE
O próximo passo é configurar o hardware do
seu Virtual PC. Selecionando a opção
Preferences, no menu Edit, você tem acesso às
importantes informações necessárias para
poder usar todos os recursos desse seu PC
multimídia, quase totalmente plug-and-play:
• A primeira coisa a definir é o uso dos HDs
Virtuais. Quando você instala o seu VPC, auto-
maticamente cria um HD de 150 Mb ou de 260
Mb que contém o Windows 95, que vai ser o
disco de Boot do seu PC. Você pode criar
novas imagens de HD com outros sistemas,
com outros tamanhos e ainda pode criar um

drive D para ser usado como um segundo drive.
O tamanho dos drives vão de 1 Mb até 2 Gb.
• Na opção Shared Folder, você escolhe os
folders do seu Mac que serão compartilhados
com o seu PC. Você pode, por exemplo, criar
um folder onde serão encontrados os arquivos
de PC que você baixar da Net, em outro você
pode disponibilizar seus arquivos de HTML
etc. Com este recurso, finalmente os macma-
níacos poderão enxergar, ao mesmo tempo,
como as suas páginas de HTML ficam num
Internet Explorer rodando no VPC ou no

Netscape instalado no Mac. Uma teta para os
web designers.
• Você pode configurar o vídeo do VPC para
que ele ajuste automaticamente a resolução do
seu monitor. Se o seu Windows estiver setado
para 640 x 480, o seu Macintosh ficará com a
mesma resolução. A dica legal para melhorar o
desempenho do vídeo do VPC é setar a mesma
resolução e o mesmo número de cores tanto
para o Mac como para o VPC. Assim ele não vai
desperdiçar processamento toda vez que for
desenhar uma janela, tornando o sistema
muito mais rápido.
• Você não precisa mudar nada na configura-
ção de som do seu VPC. A grande informação
que você encontra nos Preferences é qual a
configuração exata da placa simulada. Isso é
muito importante quando você vai instalar
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Veja como fica sua página no Mac e no PC ao mesmo tempo

Connectix Virtual PC
Emulador de PC é um grande avanço, mas não roda Fifa Soccer
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alguns programas multimídia ou jogos que
requerem a configuração manual de som. O sis-
tema de som do VPC é baseado na placa mais
popular entre os pecezistas, a Sound Blaster Pro.
• A configuração do mouse é bem simples tam-
bém. Você só precisa definir qual é a tecla que
vai simular o “botão direito” dos mouses de PC. 
• Virtual PC disponibiliza duas portas COM,
que funcionam como as saídas seriais do seu
Macintosh. Se você tem um modem ligado no
seu Mac, o VPC pode reconhecê-lo. A partir daí
você pode configurar direito os seus softwares
de comunicação para, por exemplo, utilizar o
seu Home Bank.
• Se você tiver uma impressora conectada no
Macintosh, o Virtual PC a reconhecerá automa-
ticamente. 
• A rede ethernet do Virtual PC funciona que
é uma maravilha. Ela simula uma placa PCI
do tipo DEC 21041, que deve ser o modelo
escolhido para a configuração da rede. Até
ligar o VPC em rede, eu nunca tinha visto um
PC comum se acertar tão rapidamente numa
rede ethernet. Vale a pena lembrar que isso
só funciona em Macs rodando o Open
Transport. Se você não tiver necessidade de
utilizar a rede, não se esqueça de desligar o
Ethernet Controller, o que vai aumentar bas-
tante a performance do seu PC virtual, princi-
palmente no startup.

1, 2, 3, TESTANDO
Agora vamos ao que interessa. Depois de
todas essas aventuras, como o negócio real-
mente funciona?
Baseado na minha experiência com betas ante-
riores, eu fui feliz da vida instalar o meu VPC
no Daystar Genesis 360+. Instalado o
Windows direitinho, disponibilizei a maior
quantidade possível de memória para o aplica-
tivo, uns 110 Mb. Conferi os últimos acertos na
configuração e mandei rodar. Como era de se
esperar, a primeira entrada do Windows foi

bem lenta, como sempre acontece toda vez que
você roda um sistema operacional numa
máquina nova. Fiz os registros de
praxe e já fui conferir se tudo esta-
va no seu devido lugar. Acabei deci-
dindo criar um novo drive D e parti
para o meu primeiro restart, segui-
do logicamente do meu primeiro
pau. Alguma coisa deu errado no
startup e acabou entrando uma tela
horrorosa do ScanDisk.
Passado o susto, as coisas começa-
ram a funcionar direitinho e então
segui adiante, realizando o primeiro

teste importante
do VPC: uma dis-
puta de paciência.
Sem grandes exi-
gências de processamento, a
única coisa que estava meio
estranha era justamente o
redesenho da tela. Já de cara
eu fui percebendo que a pro-
metida velocidade de Pentium
não estava dando no couro.
Parecia que eu estava rodando
um 486DX qualquer coisa,
mas definitivamente não era
um Pentium 100. Mesmo

assim, fiz a instalação completa dos
dois softwares de PC que eu conheço
profundamente: GP2 e Fifa Soccer 97,
com tudo o que tem direito, a fim de
evitar um maior uso do CD-ROM. Foi
então que começaram a aparecer as
não menos esperadas decepções.
Simplesmente os dois softwares não
rodaram sob o Windows 95. Tentei de
todas as maneiras, mas a coisa não pas-
sava de uma tela preta e um silêncio
profundo. Parti então para o radicalis-
mo, mandando o Windows 95 restartar
como DOS. A partir daí as coisas me-
lhoraram um pouco. O GP2 rodou a
sua apresentação com um som legal e
com um redesenho razoável, mas não
satisfatório. Percebi que para jogar eu
não poderia utilizar a melhor definição
de tela, todos os gráficos especiais que
normalmente funcionam em qualquer
Pentium básico. O jogo em si rodou
exatamente como na primeira vez que
tentei rodá-lo num 486DX/66, utilizan-
do a pior definição e com o carro
andando mais lerdo do que o Rubinho
Barrichelo pisando no freio. A única
coisa que estava perfeita era o som.
Impecável.

O Fifa rodou sua apresentação direitinho, mas
apresentando alguns pequenos problemas jus-

tamente no som. Sem muita firula, armei um
amistoso entre o Madureira e o Barcelona. De
novo aquela sensação de estar jogando num
486. A jogabilidade não fica tão afetada com
essa falta de velocidade, mas não é o suficien-
te. Usar o som da narração é impraticável,
pois ele dá umas agarradas e o jogo todo fica
meio gago.
Os testes no PowerBook 1400cs foram de
extrema importância, justamente para procurar
pelo menos uma finalidade mais convicenteO melhor jeito de mexer com Windows. Cercado pelo Mac

Grandes aplicativos agora a sua disposição

Sim! No Mac o Windows também da pau. E feio

Na emulação, jogos mais pesados rodam lentamente



para se utilizar os recursos da emulação.
A mosca na sopa dos macmaníacos é a inexis-
tência dos softwares de Home Banking para a
nossa plataforma. Os principais bancos do país
já têm seus sistemas consagrados que permi-
tem que você resolva vários problemas bancários

Testei nas duas versões,
uma que usa a rede
privativa do Itaú e ou-
tro baseado no REN-
PAC da Embratel, sem
nenhum problema de
conexão aparente.

E DAÍ?
A pergunta permane-
ce: afinal, para que
serve esse tal de
VirtualPC?
A resposta é simples.

Muitos de nós, infelizmente, estão condenados
a ter um convívio com programas diversos e
exclusivos da plataforma PC – que vão desde
softwares específicos para advogados, médicos,
dentistas e outros profissionais a pequenos
softwares de administração, bancos de dados,

home banking –, ou
seja, coisas que não
necessitam de grande
processamento. Esse
tipo de programa roda
sem problemas dentro
do VirtualPC.
A grande lacuna é em
relação aos jogos.
Mesmo assim, há uma
esperança de que as
novas máquinas que
vêm por aí, ultrapas-
sando a marca dos 350
MHz, façam a emula-
ção de jogos se tornar
uma realidade. Por
enquanto, se você qui-
ser usar aplicativos

realmente pesados como esses, vale mais a
pena investir numa placa PC Compatible.
Enfim, todas essas restrições não tiram o méri-
to da Connectix, que mais uma vez revoluciona
o mercado dos computadores com o lançamen-
to do Virtual PC, o emulador que chega mais
próximo da realidade. A Connectix está se
preparando para lançar o VirtualPC no Brasil,
mas até o final desta edição, ainda não tinha
definido seu ditribuidor. µ
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sem ter que pegar fila, agüentar gerente chato ou
ficar na confiança dos serviços telefônicos.
O fato do VPC rodar mais rapidamente que
seu grande concorrente, o SoftWindows, e de
reconhecer tão facilmente os periféricos liga-
dos a ele já é meio caminho andado. Para os
testes, utilizei o software do Unibanco 30
Horas (aquele da propaganda do Bill Gates) e
o Itaú Bankline. 
O Unibanco 30 Horas simplesmente não fun-
cionou. Parece que ele tem algum bug interno
que passa despercebido nos PCs, mas que no
Mac fica bem claro. No momento da discagem,
pelo que podemos perceber em alguns testes,
ele manda alguma informação a mais (um line
feed ou um return) que, com o tempo de res-
posta mais lento do computador para o modem,
faz com que a conexão não aconteça. Já o Itaú
Bankline funciona direitinho. Baseado no DOS,
ele tem uma interface bem tosca, mas eficiente.

Vamos ter que chegar a 350 MHz para rodar o Fifa decentemente

Se você sonhava com o Home Banking, seu problema terminou
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